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Semente de amor

“Corriam os dois juntos”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Num espaço adequado do presbitério, surgirá a tenda revestida de flores. A partir da tenda aparecerá um caminho. Junto deste cenário será colocado o Círio Pascal.

Sugestão de cânticos
[Entrada] O Senhor ressuscitou verdadeiramente – A. Cartageno
[Rito da aspersão] Vi a fonte de água viva – Az. Oliveira
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Santos 
[Sequência] À Vítima Pascal – A. Cartageno 
[Apresentação dos dons] Jesus está vivo – A. Cartageno
[Comunhão] Cristo, nosso Cordeiro Pascal – M. Simões
[Final] Ressuscitou! Aleluia! – A. Cartageno

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações presidenciais do Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor
[Prefácio] Prefácio Pascal I “O mistério pascal”
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III

Procissão de entrada
A procissão de entrada iniciará com o Círio Pascal, seguindo-se os vários ministros da celebração e, no final, aquele que preside. O Círio será colocado ao pé da tenda, que estará revestida de flores.

Introdução ao espírito da celebração
Para introduzir a assembleia no espírito da celebração, pode usar-se o seguinte texto:
Jesus está vivo e habita em nós! Esta é a certeza que nos conduziu ao longo do tempo da Quaresma, para nos libertarmos do pecado, e chegarmos agora, renovados, ao encontro de Cristo, nossa Páscoa, que vive sempre e nos ilumina.
Esta alegria extravasa todo o nosso ser e, por isso, corremos a anunciar que Cristo vive e quer-nos vivos. Alegremo-nos e exultemos por podermos participar, pela celebração destes santos mistérios, na vida nova de Cristo que nos faz partir para alagar a nossa tenda.

Evangelho para os jovens
Os discípulos correm para o sepulcro e, tornando-se testemunhas da Ressurreição de Jesus, correm também a anunciar que Ele está vivo. 
Cristo Ressuscitado continua a passar nas nossas vidas, pois como outrora “passou fazendo o bem”, também agora o continua a fazer: agora, serve-se das nossas mãos, dos nossos pés, das nossas palavras. O Ressuscitado faz-se presente no mundo de hoje sempre que somos testemunhas do seu amor. 
Também os jovens correm, porque acreditam no futuro, na beleza da vida que está diante deles. Por isso, confiamos nos jovens esta ousadia de correr para Cristo e ao encontro dos outros, testemunhando que Ele está vivo, que nos ama e nos quer vivos, cheios de esperança e alegria.

Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo: neste dia santíssimo da Ressurreição do Senhor, em que o Espírito renova toda a humanidade, oremos ao Pai para que a alegria da Páscoa se estenda ao mundo inteiro, dizendo:
R/ Pela Ressurreição do vosso Filho, ouvi-nos Senhor. 

1. Pela Igreja católica e apostólica, para que se alegre santamente nesta Páscoa e proclame com esperança que o Senhor ressuscitou, oremos.

2. Por todos os que foram batizados, para que aspirem às realidades do alto e deem graças pelo seu novo nascimento, oremos.

3. Pela humanidade inteira, para que acolha a Boa Nova e a Aliança que Deus lhe oferece em Cristo ressuscitado, oremos.

4. Pelas famílias cristãs, para que o Cordeiro pascal, que é a nossa vida, fortaleça os laços de amor que as unem, oremos.

5. Por todas as pessoas que vivem momentos de crise, para que o Ressuscitado fortaleça a sua esperança e as ajude a superar as dificuldades, oremos.

6. Por todas as comunidades da nossa Arquidiocese, para que cresçam no amor a Jesus Cristo e deem testemunho da sua Ressurreição neste tempo de purificação, oremos.

V/ Deus santo e libertador, que na Ressurreição do vosso Filho destes ao mundo a vitória sobre a morte, fazei-nos viver ressuscitados com Ele, deixando-nos conduzir pelo seu Espírito. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Momento pós-comunhão
No momento pós-comunhão propõe-se que dois jovens rezem a oração das JMJ, junto da tenda, como sinal da alegria e disponibilidade de Maria, que parte a anunciar as maravilhas que Deus fez em si. Será também este o espírito que animará os grupos de visita pascal.

Envio missionário
V/ Ide, o Pai vos envia como testemunhas do amor que vence a morte.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Ressuscitado vos acompanha nos caminhos da vida.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito vos dará força e sabedoria para o testemunho.
R/ Ámen.



Semear caridade

Acólitos
O ministro do altar está em constantes deslocações durante o exercício do seu ministério: nas procissões de entrada, do Evangelho, do ofertório ou de saída. Essas deslocações podem ser pesarosas, hieráticas, sincronizadas, mecânicas ou até militares. Todavia, elas deviam ser antes como a corrida de Pedro e do outro discípulo, não num correr caótico e atrapalhado, mas numa esperança ardente que faz brilhar o rosto.

Leitores
Cada leitura tem a sua particularidade, o seu estilo, a sua forma de ser proclamada. A leitura do discurso de Pedro exige do leitor o esforço de incarnar a exaltação testemunhal do príncipe dos apóstolos. As palavras que ele proclama não são somente dele, são as de toda a Igreja nascente e devem ser as nossas hoje também. Por isso, o leitor, na proclamação, deve não só apropriar-se do texto, mas também do tom que o texto exige.

Ministros Extraordinários da Comunhão
O MEC pode experimentar muitas vezes que o cristão já morreu e que a sua vida está escondida com Cristo em Deus. Ele encontra muitos doentes que se aproximam mais ou menos serenamente para o fim dos seus dias com o corpo a fraquejar gradualmente. Todavia, num ato de fé, o MEC deve lembrar-se da vida divina escondida assim como as espécies do Pão e do Vinho escondem o Corpo glorioso de Cristo.

Músicos
Um pouco de fermento leveda toda a massa. O músico percebe bem esta expressão de São Paulo. De facto, num grupo coral, basta uma nota desafinada para estragar um acorde. Do mesmo modo, alguém que canta bem e afinado, que é seguro, como se diz, ajuda todo o coro a cantar bem e com segurança. Como há o mau fermento que estraga a massa sonora, assim também há um bom que nos torna pães ázimos do Reino.


Sair em missão de amar

No mais fundo do nosso coração, vamos gritar a alegria da ressurreição: Cristo Vive! Sou de Cristo! Neste tempo que somos chamados a viver, procuremos meios de levar Cristo Ressuscitado (um telefonema, uma mensagem…) a casa de um familiar ou amigo que tenha de passar estes dias mais só. 
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